PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 068/2000

CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO PATENSE AO SR. ARLINDO PEREIRA DE SOUSA

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido ao Sr. Arlindo Pereira de Sousa o Título Honorífico de Cidadão Patense.


Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 12 de abril de 2000.





PEDRO LUCAS RODRIGUES





Vereador

JUSTIFICATIVA:


Filho de Ernestino de Sousa e Umbelina Guedes de Sousa, Sr. Arlindo é o décimo filho de uma irmandade de 11 irmãos. Nasceu no dia 8 de julho de 1934, no município de Cascalho Rico-MG. Quando tinha 8 anos de idade, sua família transferiu-se para a cidade de Araguari, no Triângulo Mineiro, permanecendo na zona rural até a idade de 13 anos, quando mudou-se para a sede do município. Lá viveu a maior parte de sua vida e, em 1976, transferiu-se para Patos de Minas.


Aos 6 anos de idade, por curiosidade e por vontade de aprender, acompanhou seus irmãos mais velhos até uma escola da zona rural, ocasião em que foi alfabetizado. O primeiro dia na escola, foi escondido de seus pais. 


Concluiu o primário em Araguari, na Escola Lindolfo Rodrigues da Cunha, escola  anexa  ao  Asilo  São  Vicente  de  Paulo,   dirigida pelas irmãs de caridade. 

Neste educandário recebeu além do ensino escolar, uma sólida formação religiosa. Por falta de condições financeiras, não continuou os estudos. 

Seu primeiro emprego foi numa lavanderia, buscando e entregando roupas. Depois passou a trabalhar como aprendiz de sapateiro, tendo aprendido a profissão e nela trabalhado durante 6 anos. Em 1955, após ter prestado serviço militar, ingressou como funcionário da Cia. Telefônica Araguarina, inicialmente como servente, passando, posteriormente, a auxiliar de escritório. Nesta ocasião, recomeçou os estudos na Escola Técnica de Comércio Machado de Assis, onde fez o ginásio e o curso Técnico em Contabilidade. Em 1963 deixou a Cia. Telefônica e ingressou no Banco de Crédito Real de Minas Gerais, como escriturário.


No dia 9 de dezembro de 1967, na cidade de Araguari, casou-se com Maria de Fátima Rezende e Sousa, com quem teve os filhos Frederico Ozanam, Mônica, Patrícia, Vicente de Paulo e Samuel Tiago (este último nascido em Patos de Minas).


Em dezembro de 1973, fez acordo com o Banco, deixando aquela instituição para ingressar como sócio na firma Adalmáquinas Ltda., concessionária de máquinas agrícolas em Araguari, onde permaneceu até 1974. Trabalhou durante o ano de 1975 e início de 1976 como contabilista em Araguari.


Foi presidente da Sociedade São Vicente de Paulo de Araguari, no período de janeiro/73 a junho/76. Durante a sua gestão, foram realizadas diversas melhorias na entidade. O marco foi a construção, no centro da cidade, de um edifício com dois pavimentos, em terreno de propriedade da Sociedade São Vicente de Paulo, onde funcionava a funerária –também da Sociedade. Restaram, ainda, no prédio, diversas salas que renderam aluguéis em benefício das obras assistenciais da Sociedade Vicentina. Em junho de 1976, com a prática adquirida no ramo de funerária, resolveu montar para si um serviço de luto e escolheu a cidade de Patos de Minas. Aqui radicou-se com a família, onde desfruta de um grande círculo de amizades. 


Ingressou no Lions Clube de Patos de Minas Giovanini em outubro de 1979, sendo presidente nas gestões 89/90 e 99/2000.


Ao longo destes 24 anos de dedicação a Patos de Minas, juntamente com sua esposa e filhos, ele continua a ser pessoa íntegra, humilde e dedicado em tudo que faz, graças aos ideais, peregrinações religiosas e às virtudes vicentinas que o acompanham há mais de 50 anos.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 12 de abril de 2000.


